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1 Introdução

Às portas do século XXI, as máquinas de
visão parecem saturar os espaços e tempos
da cidade; freqüentemente, a sua veloci-
dade é apontada como fator de regressão e
quase tudo contribui para colocá-las sob sus-
peita. A televisão ainda é vista como cúm-
plice na tentativa de assassinato do real; isto
é, ao fabricar cópias ou simulacros da re-
alidade, provocaria uma "desrealização"do
mundo (1). Uma leitura apressada só pode
perceber as imagens no vídeo como aliena-
ção. Naidade mídia, como na idade média,
os indivíduos parecem conservar o medo de
perder a alma para o diabo. No imaginário
ocidental, como sugere o filmePoltergeist

(Spielberg, 1984), o diabo e a técnica pare-
cem surgir em parceria, enviando o espectro
do mal pelo pontilhado das imagens da tele-
visão.

A crítica radical dos meios de comunica-
ção através do conceito deindústria cultu-
ral, proposto por Adorno e Horkheimer (2),
significa um momento pessimista dos pen-
sadores, e ainda hoje, contribui para estig-
matizar as imagens da televisão. Por ou-
tro lado, a noção decultura de massa, di-
fundida pelos norte-americanos, para desig-
nar a cultura produzida pelas tecnologias de
comunicação, presta-se à dispersão e gene-
ralidade; hoje, após revisões importantes,
esta noção se mostra frágil ante a diversi-
dade da cultura do atual e cotidiano. Por
outro lado, Mc Luhan (3), o profeta da mí-
dia, autor do slogan "aldeia global", consi-
dera positiva a dimensão estética e cognitiva
da cultura de massa, em articulação com a
sensibilidade pop, percebendo os objetos de
consumo como fontes de expressão artística.
Para ele, osmediapodem serfrios ou quen-
tes, em relação à sua potência comunicativa,
sua forma comunica tanto quanto o seu con-
teúdo, e favorecem a participação multissen-
sorial do público.

Num outro registro, o semiólogo Umberto
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Eco (4), decifrando acultura de massa, co-
loca em discussão o problema docódigo e
dorepertóriodos indivíduos, distinguindo os
diferentes níveis desta cultura, e critica o ex-
tremismo dosapocalípticos e integrados.

Diversos autores têm proposto novas pers-
pectivas; o sociólogo brasileiro Renato Ortiz
(5), por exemplo, sugere o uso da noção de
"cultura internacional popular de massa", e
ao invés deglobalização, interpreta a cultura
contemporânea inscrita nos termos de uma
mundializaçãocultural.

Recentemente, novas correntes teóricas
tem buscado enfocar a cultura de massa sob
o prisma do receptor, telespectador e leitor
como elemento ativo no contexto comunica-
cional, enfatizando o aspecto das mediações
culturais. Convém não se superestimar o pa-
pel do usuário no contexto da comunicação
de massa. Contudo, esta perspectiva que pri-
vilegia as formas de utilização do receptor
não pode ser negligenciada. Convém assi-
nalar a importância dos estudos etnográficos
e etnológicos (a rigor, antropológicos), que
buscam destacar o papel das culturas locais,
no processo de apreensão dos bens simbóli-
cos.

Atualmente, as novas tecnologias audio-
visuais têm se expandido significativamente,
gerando profundas mudanças na paisagem
cultural como mostram distintamente Jean
Baudrillard (6) e Paul Virilio (7). De certo
modo, assistimos hoje o fim da comunicação
massiva e o advento de novos estilos de co-
municação, a partir da Internet, TVs a cabo e
antenas parabólicas. O uso de termos como
cibercultura, por um autor como Pierre Lévy
(8), traduz modificações importantes nas te-
orias e práticas da comunicação e da cul-
tura. Contudo, no momento, tratando ainda
da TV aberta, buscamos repensar a moda-

lidade de cultura, como um produto de co-
municação veiculado pelas telenovelas (9).
A ficção mostra como a mídia pode ser um
meio de percepção das experiências do coti-
diano. Esta perspectiva não é recente, mas
pode atualizar o debate, considerando as in-
terações simbólicas existentes entre a mídia
e a sociedade.

2 A ficção como experiência
estética e mitólogica

Elegemos o mito do deus grego Dionísio,
como referência para pensar a cultura con-
temporânea, em que a mídia se inscreve de
modo importante. Primeiro porque este mito
encarna, desde a aurora dos tempos, um du-
plo aspecto de fascínio e violência, como
ocorre, aliás, com as imagens da televisão
em nossos dias; depois porque o dionisismo
consiste num tipo de culto revelador das for-
mas híbridas e do sincretismo, que como ve-
remos, é semelhante, em vários aspectos, ao
sincretismo cultural brasileiro. Enfim, por-
que Dionísio representa uma mitologia que
traduz as pulsões selvagens da civilização
ocidental e, hoje, sob uma nova modulação,
serviria como estratégia para repensarmos a
desordem da cultura quando o modelo de ra-
cionalidade entrou em crise.

Interessamo-nos pela ficção da telenovela
brasileira como pretexto para refletir sobre a
mídia e a sociedade, numa perspectiva dio-
nisíaca, que se desenha sob o signo do co-
letivo e onde o imaginário social ocupa um
lugar importante. Empregamos a noção de
imagens dionisíacas, para designar a apari-
ção das imagens de choque e arrebatamento
que revigoram o imaginário coletivo. As-
sim, no universo midiático dominado pelas

www.bocc.ubi.pt



As aparições do deus Dionísio na idade mídia 3

repetições, as imagens dionisíacas estabele-
cem uma certa diferença que agita a paisa-
gem audiovisual, como uma arte tecnológica
que revitaliza o ambiente convencional.

A figura do deus Dionísio revela a face ex-
trema, grave e incontornável da vida. O di-
onisismo representa o êxtase, as paixões e o
entusiasmo, e também o júbilo e prazer do
cotidiano, sem ocultar o aspecto de violên-
cia e destruição da vida. No espaço midiá-
tico em que as experiências fundamentais da
estética, poética e catarse aparecem ligeiras,
a ficção abre um intervalo, onde explodem as
imagens dionisíacas. Por um triz, num vide-
oclipe, telenovela e publicidade bem feita, a
TV pode vir a ser vetor de uma obra de arte.

O termo dionisíaco, tomado de emprés-
timo ao domínio da reflexão filosófica, pre-
sente nos estudos sobre estética e crítica
literária, assim como nas ciências sociais,
parece-nos expressivo para designar acul-
tura plural em curso, em que termos anta-
gonistas, como o sublime e o grotesco apa-
recem vizinhos no ato de contemplação.

O hedonismo, misticismo e erotismo, as-
sim como a exibição no vídeo, dos conflitos
sociais, violência, guerra das tribos na selva
de pedra, em emergência por todo o planeta,
permitem-nos pensar que nos encontramos
face a um novo renascimento do deus Dio-
nísio com todo o seu aspecto de maravilha e
de horror. O interesse pelo dionisismo nos
permite definir uma nova perspectiva diante
da mídia e nos aproximar do caráter híbrido
da cultura brasileira. A imagem dionisíaca
revela a parte de desordem e de ruído do so-
cial que invade de modo provocante os meios
de comunicação.

3 Um novo olhar sobre a
televisão

A realidade forjada pela televisão é fruto
de um processo tecnológico que se pretende
harmônico e transparente; entretanto, o ruído
do social, penetrando no espaço da mídia,
modifica este projeto de harmonia e de trans-
parência.

No universo da cultura brasileira, a mí-
dia ultrapassa a simples produção de passa-
tempo. A ficção brasileira, por exemplo, faz
o público atingir o êxtase diante das ima-
gens. Mesmo sendo um produto tecnológico,
provoca experiências de ordem religiosa e
estética, e performatiza um tipo de mitolo-
gia contemporânea, na medida que consiste
numarealidade paralelaque alimenta o ima-
ginário social. É de ordem religiosa, em seu
aspecto epifânico, de aparição, implicando
numa comunhão entre os telespectadores; é
também objeto de culto, semelhante às reli-
giões tradicionais. É, igualmente, um fenô-
meno de ordem estética pois desencadeia a
atração social, os afetos e emoções coletivas,
através daformadas imagens.

Para Edgar Morin, "As estrelas"da tele-
visão são seres que participam, ao mesmo
tempo, do humano e do divino, são análo-
gos em alguns traços aos heróis das mito-
logias ou aos deuses do Olimpo, suscitando
um tipo de culto, um tipo de religião". Sem
abrir mão de uma perspectiva crítica, Morin
compreende a cultura de massa como parte
integrante da complexidade cultural contem-
porânea: isto já aparecia com clareza nos
trabalhos "O Cinema e o homem imaginá-
rio"(1956) e "O espírito do tempo"vol.I e II
(1962-1976).

Propomos uma aproximação das sensa-
ções, da sensibilidade, das paixões sociais,
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que concedem forma e estética à sociabili-
dade contemporânea. Analisar os produtos
de comunicação em sua dimensão estética,
leva-nos a tratá-los como bens simbólicos,
cuja leitura, é pertinente no esforço de repen-
sar a cultura. A repetição do ritual cotidiano
dos telespectadores face à televisão, a mis-
tura dos fatos reais e ficcionais, as formas de
recepção e adequação do público face às pro-
posições midiáticas são fenômenos que re-
metem a uma compreensão da ética e estética
que estruturam a sociedade.

Focalizamos o simbolismo que estrutura
o imaginário coletivo para apreender o ca-
ráter diversificado da sociedade, do qual ele
é uma projeção. Este simbolismo pode ser
observado em toda sua potência ao contem-
plarmos as formas do sincretismo religioso,
o emocional coletivo, a sensualidade, o cará-
ter lúdico e hedonista desta cultura. O con-
junto destes elementos se exprime objetiva-
mente na projeção das artes e da literatura,
na poética das canções, na ficção do cinema
e da televisão, na maneira como se definem
os ritos e mitos contemporâneos. Estes ele-
mentos permitem identificar o espírito sensi-
velmente dionisíaco que organiza toda a vida
em sociedade.

4 As máquinas de visão e as
pulsões selvagens do social

A mídia eletrônica é marcada pelas regras da
organização tecnoburocrática e pelas deter-
minações da sociedade de consumo. O traba-
lho realizado pela mídia se perfaz sob o signo
do efêmero, da velocidade e da fragmenta-
ção. A televisão, enquanto instrumento de
mediação do gosto, tende a por em harmonia
as diferenças e diluir as tensões sociais para

atingir o consenso. Ela é, deste modo, um
veículo de projeção das imagens de natureza
apolínea, que traduz vontade de harmonia,
ordenação e transparência. No entanto, um
olhar mais atento sobre essas imagens pode
perceber uma comunicação de natureza di-
ferente. Em meio à ordem, clareza e alta
definição da tela eletrônica, na comunicação
que se pretende semruído, explode, cotidia-
namente, oruídodasimagens dionisíacas. A
televisão pode ser vista apenas como uma fá-
brica de simulacros e como geradora de uma
irrealidade cotidiana, entretanto, um olhar
mais apurado pode perceber que o processo
da comunicação é mais dinâmico. As fon-
tes de que jorram as imagens da televisão
advêm das pulsões subterrâneas da cultura,
cujo despertar gera a dinâmica e vitalismo do
social. Assim, a ficção televisual encontra a
matéria prima que assegura o seu funciona-
mento na substância viva da cultura.

A ficção das telenovelas se perfaz cotidia-
namente na proximidade da energia e vitali-
dade das massas. É um tipo deobra aberta,
cujo discurso em construção, contamina as
massas e é reciprocamente contaminado por
estas. A exibição da sociedade, por meio
de uma estética realista, define a natureza do
discurso de ficção das telenovelas, e estabe-
lece um tipo desincronicidadeentre os tem-
pos da ficção e os tempos da realidade. Os
discursos de ficção da mídia, a despeito da
vontade de transparênciae do empenho em
produzir umacomunicação sem ruído, são
invadidos pela parte de sombra e ruído da
sociedade. Consequentemente, a construção
apolínea (harmônica, linear e ordenada) que
caracteriza os meios de comunicação, torna-
se desordenada pelas pulsões dionisíacas do
social.

Propomos uma leitura da ficção, obser-
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vando o seu caráter mitológico e buscando
transcender a compreensão deste gênero
como um vetor de manipulação e alienação.
A telenovela brasileira é um campo de pro-
dução dos mitos na sociedade contemporâ-
nea; diríamos que as narrativas de ficção na
TV, possuem uma significação análoga às
narrativas da mitologia antiga. O século XXI
escreverá que a televisão e o cinema, signifi-
cam para o século XX o que a tragédia grega
significou para os antigos.

No berço da civilização ocidental, as nar-
rativas mitopoéticas coexistiram com os dis-
cursos e práticas da Educação, do Direito
e da Medicina. As mitologias antigas ser-
viram como uma forma decompreensãoe
como um campo deprodução de sentido. Se
os gregos não acreditavam nos seus mitos, a
linguagem da sua vida cotidiana era repleta
de alusões aos deuses e heróis. Esta cir-
cunstância, na aurora da civilização ociden-
tal, instiga-nos a compreender as narrativas
das telenovelas de modo semelhante à mito-
logia antiga, como vetor de produção de ima-
gens e discursos, cuja significação encontra
eco junto ao imaginário social.

5 Ecologias e Antropologias da
Comunicação

A expansão dos meios de comunicação pôs
em marcha uma série de exigências, den-
tre as quais o desenvolvimento de pesqui-
sas sobre o tema. Os atuais enfoques per-
cebem essa nova realidade experimentada
como uma segunda natureza, o que sugere
pensar que nos encontramos ante uma nova
ecologia da comunicação. Focalizamos o
homem e suas novas relações na sociedade
e na cultura, seguindo o referencial de uma

antropologia de olho nas mitologias contem-
porâneas. As formas atuais das mitologias,
presentes na música urbana, na publicidade
e no cinema, reaparecem no contexto de alta
definição da televisão, no espaço da mídia, e
a disposição para lhes compreender situa um
campo de conhecimento que circunscreve os
limites de umaantropologia da comunica-
ção. Esta perspectiva nos permite contem-
plar, descrever, mostrar os diferentes aspec-
tos do lúdico, do afetivo, do trágico, do su-
blime e do grotesco, instâncias que tocam
o domínio do humano, isto é, do antropoló-
gico, no universo das imagens da televisão.

A telenovela, como uma modulação re-
cente do teatro, da literatura ou do cinema,
consiste num produto de comunicação que
exerce influência sobre o imaginário cole-
tivo, absorve a efervescência social e a re-
distribui através das redes. Contra a con-
cepção da mídia como um canal decomu-
nicação sem objetoou daarte em suas for-
mas desossadas, compreendemos a teleno-
vela como um lugar de passagem das ima-
gens dionisíacas, que podem traduzir o su-
blime e o trágico na cultura do século XX.
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